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Alistamento para elas

A partir de 2025, as mulheres poderão tornar-se soldados assim que completarem 18 
anos. Serviço voluntário durará 12 meses, e as recrutas serão escaladas para atuar na linha de frente

A 
partir do ano que vem, 
as mulheres também po-
derão se alistar nas For-
ças Armadas ao comple-

tar 18 anos. Foi o que anuncia-
ram, ontem, o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva e o ministro 
José Múcio Monteiro (Defesa). 
O serviço será voluntário e tem 
por objetivo aumentar a partici-
pação delas no Exército, na Ma-
rinha e na Aeronáutica — cujo 
contingente feminino, somado, é 
de apenas cerca de 10% da tropa.

“Reforça a máxima de que o 
lugar da mulher é onde ela qui-
ser. Sabemos que, quanto mais 
diversa uma instituição, mais re-
presentativa será”, salientou Lula. 

“Estamos entusiasmados de 
que vai dar certo. Esse trabalho 
precisa ser feito. Acho que as pri-
meiras nos ajudarão a estimular 
as outras. Elas não vão entrar para 
trabalhar em hospitais e escritó-
rios, não. Vão para o combate, vão 
ter treinamento de soldado. Vão 
pegar em arma, treinar tiro, pu-
lar obstáculos. É uma vitória mui-
to grande”, acrescentou Múcio.

O anúncio foi durante a ce-
rimônia, ocorrida no Clube do 
Exército, pelos 25 anos de for-
mação do Ministério da Defesa. 
O alistamento será entre janeiro 
e junho do ano em que a interes-
sada completar 18 anos, a partir 
de 2025. Inicialmente, serão 1,5 
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Mulheres ocupam apenas postos de oficiais e subs. Entram por concurso ou são egressas das escolas militares
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A Comissão de Direitos Hu-
manos do Senado aprovou, 
ontem, o projeto de lei que 
cria a cota de 30% das vagas 
para mulheres nos três graus 
do Poder Legislativo. A regra 
abrange a Câmara dos Depu-
tados, as assembleias legisla-
tivas e as Câmaras Municipais. 
No caso do Senado, quando 
houver renovação de dois se-
nadores por estado, pelo me-
nos uma das vagas deverá ser 
reservada a elas.

O texto segue para a Co-
missão de Constituição e 
Justiça da Casa. A matéria 
determina que o preenchi-
mento das vagas seja feito 
por alternância entre os se-
xos e com critérios de distri-
buição das cadeiras.

O primeiro lugar deve ser 
ocupado pela mais votada do 
partido e o segundo será do 
mais votado, prosseguindo a 
alternância de sexo até elas 
tenham ocupado 30% dos lu-
gares destinados à legenda. 
As vagas restantes devem ser 
preenchidas segundo a ordem 
de votação nominal, indepen-
dentemente do sexo.

A lei hoje determina uma 
cota de 30% dos recursos elei-
torais para candidaturas fe-
mininas e de pessoas negras. 
Mas, segundo a relatora, sena-
dora Zenaide Maia (PSD-RN), 
a medida “não tem se mos-
trado suficiente para assegu-
rar a participação igualitária 
das mulheres no Parlamento”.

LEGISLATIVO

PL determina 
30% de vagas 
femininas
 » RAFAELA GONÇALVES

Estamos entusiasmados 
de que vai dar certo. 
Esse trabalho precisa 
ser feito. Elas não vão 
entrar para trabalhar 
em hospitais e 
escritórios, não. Vão 
para o combate, vão 
ter treinamento de 
soldado. Vão pegar em 
arma, treinar tiro, pular 
obstáculos”

José Múcio Monteiro, 

ministro da Defesa

mil vagas divididas entre as três 
forças. A selecionada será incor-
porada em 2026, com serviço ini-
cial de 12 meses, podendo ser 
prorrogado. Assim como os ho-
mens, elas receberão a patente 
de soldado.

Contingente

Segundo o Ministério da Defe-
sa, as Forças Armadas têm 37 mil 
mulheres. Antes do alistamen-
to feminino, elas só entravam 

na carreira militar por meio de 
concurso para áreas específicas 
— como saúde, ensino, logística 
e engenharia — ou em funções 
de linha de frente, caso fossem 
egressas das escolas preparató-
rias. Nos dois casos, ocupavam 
postos de oficiais ou suboficiais. 
Segundo o ministro, o objetivo 
é que as soldados mulheres for-
mem um percentual de aproxi-
madamente 20% da tropa.

Múcio destacou que, pa-
ra receber o novo contingente 

feminino, será preciso adaptar os 
quartéis. “Têm que ser feitas as 
adequações. Estamos preparan-
do alguma coisa separada, como 
já existe da Aman (Academia Mi-
litar das Agulhas Negras, que for-
ma os futuros oficiais do Exérci-
to). A quantidade de mulheres 
interessadas nas Forças Armadas 
é uma coisa superinteressante. A 
quantidade de inscritos na Aman 
tem aumentando, vai continuar 
aumentando e isso tem nos aju-
dado”, disse.

Além do alistamento femi-
nino, Múcio anunciou a rea-
lização de concurso público 
para completar o quadro de 
servidores do ministério e a 
transferência do Programa Ca-
lha Norte — que estava sob ad-
ministração da Defesa — pa-
ra o Ministério do Desenvol-
vimento Regional. O progra-
ma foi criado em 1989 com o 
objetivo de desenvolver áreas 
que tenham baixa densidade 
populacional.
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A mineração é um dos pilares da economia brasileira,
considerada essencial para o crescimento econômico
sustentável e uma das principais geradoras de
inovação para as demais áreas da economia devido a

sua competitividade em âmbito mundial.

No entanto, o setor enfrenta uma série de
desafios. Para abordar esse cenário, o Correio
Braziliense promove debate voltado ao futuro do

segmento no país.

e a competitividade da mineração brasileira
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